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urna
interverlcão

intencionalizada
nas

questoes
da

igualdade
de

o
p
o
rtu

nidades
revela-se

prioritária
nestas

idades.
O

s
anos

pré-escolares
são

a
prirneira

etapa,
constituem

os
alicerces

de
urn

processo
de

educacao/for
rnacão

ao
longo

da
vida.

N
a

certeza
de

que
o

jardim
de

infância
(ou

qualquer
outra

m
odalidade

de
educacao

pré-escolar)
pode

ser
urn

prim
eiro

espaco
de

aprendizagern
de

cidadania,
com

pete
aos

profissionais
que

exercem
neste

nIvel
educati

vo
criar

as
condicoes

e
intencionalizar

práticas
que

conduzam
a

urna
efec

tiva
igualdade

de
oportunidades

entre
m

eninos
e

m
eninas

a
partir

dos
diversificados

processos
de

socializaçao
que

vão
experim

entar.
N

ão
podernos

deixar
de

olhar
corn

apreensão
o

facto
desta

real
coedu

cacao’
a

partir
das

prirneiras
idades

ser
feita

pelo
corpo

de
profissionais

m
ais

ferninizado
do

pals
(a

taxa
de

ferninizacao
e

de
cerca

de
9
9
,1

%
)

facto
que

pode
privar

as
criancas

da
identificacao

ern
igualdade

de
circunstancias,

corn
m

odelos
de

professores
do

genero
m

asculino
e

fern
inino.

A
ssim

,
a

publicaçao
A

N
arrat&

a
no

produ
cão

dci
igucildcide

de
género

-

C
ontributos

porn
a

educa cOo
pré-escolar,

preparada
por

urn
grupo

de
p
ro

fessores(as)
da

E
scola

Superior
de

E
ducacao

de
S

antarém
corn

base
ern

trabalho
realizado

em
jardins

de
infância

da
area,

apresenta
a

m
ajor

perti
nência

e
constitui

urn
valoroso

contributo
para

a
problernática

da
igualda

de
de

oportunidades.
N

ão
apenas

porque
propoe

o
uso

das
narrativas

infantis
ou

produzidas
por

adultos
para

as
criancas

corno
m

eio
de

prom
o

ver
a

igualdade
rnas,

sobretudo,
porque

propoe
a

dissonância
cognitiva

com
o

urna
forrna

de
ajudar

a
crianca

a
entrar

em
processos

criticos
em

relacao
ao

que
ouve

ler
ou

dizer.
Tal

m
etodologia

é
a

rnais
adequada

para
aquilo

a
que

Paulo
Freire

cham
ou,

ha
m

ais
de

25
anos,

‘processo
de

co
n
s

cientizacao.

efe rências

G
raal

(1
9

9
7

).
M

anfesto
pam

um
a

Sociedade
A

civa.
G

raal
(1

9
9
9
,

M
arco).

M
edidas

e
recom

endacäes
para

a
coriciliacao

entre
a

,ida
profissional

e
a

iidafarniliar
de

m
ulheres

e
hom

eris.
P

rojecto
para

um
a

S
ociedade

A
ctiva

(G
raal/S

E
I

E
S!

/P
ro

g
etto

D
onna/U

niversita
delle

D
orine).

O
C

D
E

(1
9
9
1
).

C
onduzir

a
M

udariça
E

strutural:
0

pope!
dos

M
ulheres.

Paris:
O

C
D

E
(traducao:

G
raal

-
R

ede
de

M
uiheres

A
nos

2
0

0
0

)

O
papel

e
desenvolvirnento

da
educacao

pré-escolar
esteve

intim
a

m
ente

ligado
a

evoluçao
do

papel
social

das
m

uiheres
e

a
sua

entrada
no

m
undo

do
trabalho,

rnas
a

sua
im

portância
não

pode
ser

entendida
ap

e
nas

corno
resposta

a
essa

ou
outras

necessidades
sociais.

0
seu

poterl
cial

educativo
foi

sendo
gradualrnente

reconhecido
sendo

a
frequencia

de
instituicöes

de
educacao

pré-escolar
valorizada

pela
sua

im
portância

no
desenvolvirnento

da
crianca

e
pela

relevância
do

seu
papel

na
sua

futura
integracão

escolar
e

na
sua

forrnacao
para

a
cidadania.

Em
Portugal,

a
actual

Lei-Q
uadro,

que
define

o
ordenam

ento
juridico

deste
nIvel

de
ensino

(Lei
5/97),

estabelece
com

o
principio

geral
que

a
E

ducacao
Pré-E

scolar
é

a
prim

eira
etapa

da
educaçao

básica,
com

petindo
ao

M
inistério

da
E

ducacao
assurnir

a
tutela

pedagogica
de

todas
as

instituiçoes.
A

o
firn

de
m

uitos
anos,

em
que

este
nivel

de
ensino

evoluiu
sern

obedecer
a

um
a

poll
tica

educativa
claram

ente
definida,

e
assim

oficialm
ente

reconhecida
a

im
por

tância
do

trabalho
desenvolvido

nas
instituicöes

de
educacao

de
infância

corno
urn

espaco
de

aprendizagem
fundam

ental
na

vida
das

criancas.
P

arale
lam

ente,
a

defm
nicao

por
parte

do
M

inistério
da

E
ducacao

de
O

rientacoes
C

urriculares
para

este
nivel

de
ensino

(D
espacho

5
2
2
0
/9

7
)

e
o

facto
da

for
m

açao
das

educadoras
e

educadores
de

infância
ter

passado
a

ser
um

a
licen

ciatura
(Lei

1
1
5
/9

7
)

vierarn
reforcar

ainda
m

ais
esta

evoluçao.
Em

Portugal,
vive-se

actualm
ente

um
a

nova
etapa

na
história

deste
nivel

de
ensino.

A
te

aqui,
os

discursos
oficiais

costurnavam
restringir-se

a
necessidade

do
cresci

rnento
da

rede
institucional.

A
gora,

a
par

desta
preocupaçao,

ha
urn

m
ajor

cuidado
em

reflectira
qualidade

do
seu

funcionarnento
e

quais
deverão

ser
os

seus
objectivos

e
conteüdos

de
aprendizagern.

D
e

acordo
corn

a
actual

legislacao
portuguesa,

de
entre

os
diversos

objectivos
definidos,

e
valorizada

a
prom

ocao
do

desenvolvim
ento

p
es

soal
e

social
da

criança
num

a
perspectiva

de
educacao

para
a

cidadania,
fornentando

a
sua

inserção
em

grupos
sociais

diversos
e

contribuindo
para

a
igualdade

de
oportunidades

de
todas

as
criancas.



E
sta

preocupacão
em

prom
over

um
a

pedagogia
de

igualdade
de

direitos
e

oportunidades
está

cada
vez

m
ais

presente
nos

sistem
as

ed
u

cativos
europeus.

D
efende-se

urn
novo

conceito
de

escola
inclusiiia,

em
que

a
diversidade

deve
ser

integrada
e

positivam
ente

valorizada.
U

rna
pedagogia

de
igualdade

tern
que

com
eçar

obrigatoriam
ente

por
reco

nhecer
e

integrar
a

igualdade
entre

os
dois

sexos.
T

ratando-se
de

um
a

preocupaçäo
im

portante
em

qualquer
nIvel

de
ensino,

tom
a

particular
im

portância
nas

idades
m

ais
precoces,

pois
aI

se
inicia

o
processo

de
aprendizagem

social
das

crianças,
quando

säo
pela

prirneira
vez

in
te

gradas
num

grupo
social

m
ais

alargado,
corn

caracterIsticas
diferentes

das
do

m
eio

fam
iliar.

Sendo
a

aprendizagern
dos

diversos
papeis

sociais
realizada

desde
as

idades
m

ais
precoces,

quando
as

criancas
aprendem

a
diferenciar

os
papeis

sociais
atribuldos

a
m

ulheres
e

hom
ens,

aI
se

enraIza
a

diferencia
çao

que
m

uitas
vezes

está
na

base
de

futuras
desigualdades

na
sua

form
a

de
participação

na
vida

fam
iliar

e
profissional.

Esta
aprendizagem

,
por

vezes
dem

asiado
rIgida

e
discrim

inatória
dos

papeis
sociais

e
profissionais

de
am

bos
os

sexos,
com

eca
a

ser
feita

na
vida

fam
iliar,

m
as

m
uitas

vezes,
contrariam

ente
aos

objectivos
pretendidos,

continua
a

ser
feita

no
jardirn

de
infância.

D
aI

a
im

portância
de

sensibilizar
educadoras

e
educadores

de
infância

para
esta

problem
ática,

prom
ovendo

um
a

evoluçao
positiva

das
atitudes

relativarnente
aos

papeis
sociais

atribuI
dos

as
m

ulheres
e

aos
hornens.

Foi
esta

preocupacão
que

levou
a

que,
já

em
1

9
7

9
,

a
então

C
om

issäo
da

C
ondiçao

Fem
inina

Portuguesa,
organism

o
integrado

na
Presidência

do
C

onselho
de

M
inistros,

prom
ovesse

urn
projecto

intitulado
M

udanca
de

A
titudes

quanto
aos

papeis
fem

ininos
e

m
asculirios”

que
envolveu

diferen
tes

docentes
de

diversos
nIveis

de
ensino,

incluindo
da

educaçao
pré-esco

lar.
Este

projecto
teve

com
o

objectivos,
para

além
de

inforrnar
e

suscitar
a

reflexão
e

o
desenvolvirnento

de
novas

atitudes,
fornecer

instrum
entos

de
trabalho,

nom
eadarnente

através
da

edicao
e

divulgacao
de

publicacoes
sobre

esta
tem

ática.
N

o
ârnbito

deste
projecto,

cujas
caracterIsticas

inovadoras
ainda

hoje
podem

os
reconhecer,

foi
publicada

em
1
9
7
9

urna
obra

especificam
ente

destinada
a

educacao
pré-escolar.

Intitulada
A

ct&
idades

porn
uvna

educa
çâo

näo
sexista.

Sugestaes
para

o
ensino

pré-prim
drio,

consistia
na

ad
ap

ta
ção

de
um

a
experiëncia

realizada
em

jardins
de

infância
de

N
ova

lorque,
por

iniciativa
da

W
om

en’s
A

ction
A

lliance.A
sem

elhanca
dessa

experiencia,
o

trabalho
desenvolvido

em
Portugal

teve
duas

fases
distintas

e
fu

n
d

a
m

e
nta

is.

A
prim

eira
fase

consistiu
num

perIodo
de

observaçao
em

salas
de

jardirn
de

infância,
a

fim
de

detectar
as

“m
ensagens

escondidas
estereotipadas,

que
eram

transm
itidas

as
criancas,

na
m

aioria
das

vezes
sem

um
a

clara
consciência

por
parte

das
educadoras

envolvidas.
A

pós
esta

fase
‘diagnO

stico’,
realizaram

-se
reuniöes

corn
as

educadoras
envolvidas

para
sensibilizaçao

e
discussão

destas
questoes,

sendo
defl

nidas
algum

as
pistas

de
trabalho

que
forarn

posteriorrnente
adaptadas

pela
equipa

do
projecto

português
“M

udança
de

A
titudes

quanto
aos

papeisfrrni
ninos

e
m

asculinos’,
sobre

a
form

a
de

fichas
de

trabalho,
servindo

de
base

a
referida

publicacao.
T

rinta
anos

depois,
num

m
om

ento
em

que
a

educacao
pre-escolar

p
o

r
tuguesa

inicia
urna

nova
etapa

da
sua

histO
ria,

considerám
os

im
portante

rever
este

trabalho
e

reflectir
sobre

a
possibilidade

de
o

adaptar
e

actuali
zar

nalguns
aspectos,

face
ao

actual
contexto

educativo.
A

bibliografia
existente

em
Portugal

sobre
esta

tem
ática

para
a

ed
u

ca
ção

pré-escolar e
quase

inexistente,
o

que
torna

particularm
ente

urgente
a

necessidade
de

elaboraçao
de

instrum
entos

de
trabaiho

que
apoiem

ed
u

cadoras
e

educadores
de

infância
nas

suas
práticas

educativas.
Esta

urgen
cia

tom
a

particular
im

portância
dada

a
recente

divulgaçao
das

O
rientacoes

C
urriculares

feita
pelo

M
inistério

da
E

ducacao.
D

as
diversas

flchas
e

sugestöes
de

trabalho
apresentadas

na
publicacao

de
1
9
7
9

já
referida,

resolvem
os

privilegiar
as

narrativas
produzidas

para
criancas

(através
de

livros,
registos

audiovisuais)
e

as
narrativas

produzidas
por

criancas.
C

orn
base

nelas,
se

dão
algurnas

sugestöes
de

trabalho
para

educadoras
e

educadores
de

forrna
a

poderem
organizar

a
sua

intervencao,
apoiando

a
desconstrucao

e
subsequente

reconstrucão
de

algum
as

ideias
estereotipadas

sobre
os

papeis
sociais

atribuldos
as

m
ulheres

e
aos

hom
ens,

que
desde

cedo
as

criancas
trazem

para
o

jardim
de

infância.
o

texto
que

elaborám
os,

para
além

de
urna

contextualizaçao
teórica

m
i

cial,
em

que
são

explicitados
alguns

conceitos
chave,

foi
concebido

de
form

a
a

poder
ser

urn
instrum

ento
de

trabalho
funcional,

corn
diferentes

sugestöes
práticas.

N
o

final
da

publicacao
e

ainda
apresentada

um
a

biblio
grafia

com
entada

de
form

a
a

possibilitar
urn

eventual
aprofunda

m
ento

de
conhecirnentos

nesta
m

atéria.
A

populacao
alvo

do
texto

que
passam

os
a

apresentar
são

as
alunas

e
os

alunos
dos

cursos
de

form
acao

inicial
com

quem
habitualm

ente
trab

a
Iharnos.

P
ensam

os,
no

entanto,
que

a
form

a
com

o
a

publicacao
foi

elabo
rada

possibilita
tam

bém
a

sua
utilizacão

por
profissionais.

A
sem

elhanca
do

que
acontece

nas
O

rientaçoes
C

urriculares
para

a
E

ducaçäo
Pré-escolar,

que
se

vêm
constituindo

com
o

um
a

referência
para



todos
os

proflssionais
de

educacao
de

infãncia,
neste

docum
ento

diferen
ciam

-se
três

areas
de

conteüdo:
area

de
form

acao
pessoal

e
social,

area
de

expressão
e

com
unicação

e
area

de
conhecim

ento
do

m
undo.

E
stas

areas
são

apresentadas
com

o
âm

bitos
do

saber
que

incluern
os

diferentes
tipos

de
aprendizagem

-
conhecirnentos,

atitudes
e

saberes
fazer

-
que

as
ed

u
cadoras

e
os

educadores
de

infância
deverão

ter
em

conta
na

planificaçao
do

processo
educativo,

de
urna

form
a

articulada.
Esta

visäo
integradora

das
aprendizagens,

que
na

educaçao
pré-escolar

se
designa

por
globalizante,

tam
bérn

se
pretende

atingir
noutros

nIveis
de

ensi
no

através
da

abordagern
de

conteüdos
ou

ternas
trarisversais,

corn
a

finali
dade

de
proporcionar

a
aquisicão

de
conhecirnentos

e
valores

éticos
essen

ciais
ao

pleno
desenvolvirnento

da
personalidade

das
alunas

e
dos

alunos.
N

este
contexto,

a
area

de
Forrnação

Pessoal
e

Social,
tam

bérn
conside

rada
corno

area
transversal

dos
currIculos

do
ensirlo

básico
e

secundário,
constitu

i-se
em

area
integradora

de
todo

o
processo

educativo.

A
Form

açäo
Pessoal

e
Social

é
considerada

unia
area

tranw
ersal,

dado
que

todas
as

corn ponentes
curriculares

de’erão
contribuirpara

prom
oier

nos
alunos

a
i

tudes
e

alores
que

Ihes
perm

dorn
tornarern-se

cidadãos
conscientes

e
solidãrios,

capacitando-os
para

a
resolucao

dos
pro

blem
as

da
‘ida.

Tarn
bern

a
educacao

p
rt

-escolar
dene jiw

orecer
aforrnaçao

do
crianca,

tendo
em

nisa
a

sua
plena

inserçao

na
sociedade

corno
ser

autónom
o,

lii’re
e

soliddrio.

(O
rientaçoes

cu
rricu

lares
para

a
E

ducaçao
P

ré-escolar
1

9
9

7
:

51)

A
par

da
educaçao

para
a

satde,
ou

da
educacao

am
biental,

para
apenas

citar
dois

dos
ternas

transversais
rnais

frequenternente
trabalhados,

a
ed

u
cacao

sexual
e

a
coeducaçao

podem
ser

igualm
ente

abordados
no

currIculo
da

educaçao
de

infãncia
com

o
eixos

transiiersais
(G

arcia,
1

9
9

4
),

cujo
trata

m
ento

perm
itirá

esclarecer
e

contrariar
a

sobrecarga
de

estereótipos
discri

rninatórios
presentes

no
quotidiano

das
crianças.A

pesar
de

se
tratar

de
um

a
escola

em
que

m
eninas

e
m

eninos
convivern

juntos,
sern

que
aparentem

en
te

seja
feita

qualquer
distincao

nas
actividades

ou
tarefas

em
funcao

do
sexo,

essa
discrirninacao

perm
anece

dum
a

form
a

subtilm
ente

inconsciente
(no

currIculo
oculto),

tanto
nos

m
ateriais

e
nos

recursos
que

são
utilizados,

com
o

nas
atitudes

dos
próprios

adultos
que

delas
se

ocupam
.

A
identidade

de
genero

desem
penha

urn
papel

central
na

form
a

com
o

cada
pessoa

experim
enta

e
concebe

o
m

undo.
Em

todas
as

sociedades
as

crianças
aprendem

caracterIsticas
culturais

referentes
ao

papel
e

caracterIs
ticas

fem
ininas

e
m

asculinas
e, em

idade
pré-escolar,

as
crianças

já
rotulam

e
categorizam

diferentes
actividades

em
term

os
de

genero
(Fagot

et.
al.,

1
9
9
2

citado
por

Sroufe).
A

palavra
genero

e
usada

neste
texto

corno
referência

ou
pertenca

ao
fem

i
nino

ou
m

asculino,
um

a
vez

que
a

palavra
sexo

e
frequentem

ente
conotada

corn
explicaçoes

de
natureza

biologica
(O

w
ens,

1
9

9
0

).
Q

uando
falarnos

em
identidade

de
gérlero

quererno-nos
referira

consciência
e

aceitacão
de

se
ser

do
género

ferninino
ou

m
asculino.

A
expressao

desta
identidade

de
genero

envolve
urn

conjunto
de

expectativas
culturais

e
sociais,

sobre
quais

são
os

com
portarnentos

e
as

atitudes
apropriadas

ao
seu

género.
Em

cada
sociedade

os
corn

portam
entos

e
atitudes

apropriados
a

cada
sexo

estão
definidos

pela
cultura.

Form
arn-se

estereótipos
sobre

o
papel

associa
do

a
cada

genero,
ou

seja
urn

conjunto
de

crenças
ou

conceitos
rIgidos

sobre
as

form
as

apropriadas
de

com
portam

ento
dos

hom
ens

e
das

m
ulheres.

A
questao

de
corno

as
criancas

aprendem
os

papéis
apropriados

ao
seu

genero
e

constroern
a

sua
identidade

tern
sido

abordada
por

diferentes
pers

pectivas
teóricas,

ernbora
nenhum

a
teoria

tenha
proporcionado

um
a

explica
cao

cornpleta
e

perfeita
de

todo
o

processo.
Podem

os
no

entanto
afirm

ar
que

a
construcão

da
identidade

de
género

deve
ser

pensada
com

o
resultante

da
interaccão

de
factores

biolagicos,
sociais, culturais

e
cognitivos.

Ser
m

enino
ou

rnenina
é

urn
aspecto

central
na

construção
da

identidade.
A

s
criancas

em
idade

pré-escolar
vão

adquirindo
com

portam
entos

sexual
m

ente
tipificados,

ou
seja, com

portam
entos

que
estão

em
conform

idade
corn

as
expectativas

culturais
sobre

o
que e

apropriado
os

m
eninos

e
as

rneninas
fa

zerem
. A

o
m

esm
o

tem
po,

adquirern
o

conceito
de

genero,
ou

seja,
o

conheci
rnento

dos
estereO

tipos
culturais

referentes
aos

hornens
e

as
rnulheres.

Por
fim

,
ernpenharn-se

ernocionalm
ente

nurn
genero,

em
parte

com
o

consequên



cia
de

urn
processo

de
identificacão

parental.
A

criança
de

2
anos

g
eralm

en
tejd

em
o

stra
preferencia

por
brinquedos

re
lacionados

corn
o

género,
ou

seja
os

rneninos ja
preferem

rnuitas
vezes

os
carrinhos

e
as

rneninas
as

bonecas
fofinhas

(C
aldera

et.
al.,ig8g;

S
erbin

et. al.,1
993).

N
o

entanto
não

é
difIcil

encontrarm
os

nesta
idade

exernpios
de

situacoes
inversas.

A
s

preferências
por

determ
inados

brinquedos
são

fre
quentem

ente
explicadas

com
o

resultado
da

im
itacãO

e
do

reforco.
Isto

é,
os

pais
e

educadores
teriam

m
ais

tendência
a

reforçar
os

com
portam

entos
e

brincadeiras
dos

fllhos
associados

ao
estereótipo

cultural
referente

ao
sexo

da
crianca.

N
o

entanto,
e

apesar
de

nesta
idade

a
crianca

saber
que

as
gravatas

são
do

papa
e

os
batons

da
m

am
a,

não
com

preendem
ainda

a
categoria

de
género,

nem
sabern

que
partilham

urn
género

corn
urn

dos
progenitores.

A
os

3,
4

anosja
sabern

rnais
sobre

o
com

portarnento
e

os
objectos

tIpi
cos

do
seu

sexo
e

agern
m

ais
frequenternente

ern
conforrnidade

(Serbin
et.

al.,
1

9
9

3
).

V
árias

investigacoes
resurnidas

por
Sroufe

(Sroufe
et.

al.,
1
9
9
6
)

e
realizadas

ern
vários

paIses
apontam

para
diferenças

no
co

m
p
o
rtarn

en
to

e
no

brincar
dos

m
eninos

e
das

rneninas.
O

s
rneninos

envolvem
-se

ern
jogos

m
ais

corporals
e

violentos
e

preferern
actividades

de
grupo

rnais
fre

quentem
ente

do
que

as
m

eninas,
que

dem
onstrarn

preferência
por

cuidar
de

bebés
e

brincar
apenas

corn
urna

criança
de

cada
vez.

C
onhecernos

igualm
ente

a
tendência

na
nossa

sociedade
em

diferenciar
desde

a
nascenca

do
bebé

vários
aspectos

que
dizern

respeito
aos

rneninos
e

as
rneninas.

Por
vezes,

cornpram
os

roupas
de

cor
diferente,

decoram
os

o
quarto

do
bebé

de
acordo

corn
o

género
e

tem
os

relutância
em

cornprar
b
rin

quedos
não

conforrnes
corn

o
sexo

da
crianca.

D
o

rnesrno
rnodo,

seas
crian

ças
se

cornportam
de

forrna
inconsistente

corn
o

género,
por

exernplo
se

os
rneninos

brincam
frequenteniente

corn
bonecas,

os
pais

e
os

colegas
estão

prontos
para

ihes
darfredbcick

negativo.
A

os
4,

5
anos

as
criancas,

rnais
rnaduras

no
piano

cognitivo
e

corn
urn

ie
que

m
ais

arnplo
de

experiências
sobre

o
que e

ou
não

apropriado
fazer

são
já

capazes
de

abstrair
ideias

m
ais

generalizadas
sobre

o
género. Tais

ideias
vão

naturalm
ente

em
ergir

dos
conceitos

dos
adultos

de
urna

deterrninada
so

cie
dade

e
dos

estereótipos
iigados

ao
sexo.

A
pesar

de
nesta

idade
as

crianças
com

ecarern
a

esbocar
os

seus
estereO

tipos
de

genero,
so

rnais
tarde

interna
lizarn

o
que

passarn
a

acreditar
serern

caracterIsticas
fem

ininas
e

rnasculinas
de

acordo
corn

os
estereO

tipos
vigentes

(Serbin
et.

al.,
1
9
9
3
).

N
o

entanto,
já

sabern
rnuito

sobre
aspectos

concretos
dos

papéis
sexuais

e
tern

consciência
que

hornens
e

rnulheres
tern

estilos
de

cornportarnento
diferentes.

S
abem

igualrnente
ern

que
categoria

se
incluern

e
com

eçarn
a

preferir
rnais

frequen
tem

ente
criancas

do
seu

prO
prio

sexo
para

brincar.

O
utro

asp
ecto

im
portante

na
aquisicão

da
identidade

de
genero

é
a

co
m

p
reen

são
de

que
o

genero
e

perrnanente,
ap

esar
das

rnodificaçoes
na

idade,
no

vestuário,
nos

ad
ereco

s
ou

no
corn

portarnento.
A

investigaçãO
(B

ern,
1

9
8

9
;

E
m

m
erich

et.
al.

1
9

7
7

)
parece

evidenciar
que

a
constância

de

genero
ja

é
urn

conceito
dorninado

pela
criança

ern
idade

pré-escoiar,
p

are

cendo
ernergir

rnais
precocernente

que
outros

conceitos
de

conservacão,
o

que
p
arece

d
em

o
n

strar
a

irnpO
rtância

d
este

co
n
ceito

na
co

n
stru

cão
da

identidade
da

criança.
P

orém
,

com
o

poderernos
explicar

o
cornpO

rtarnentO
sexualrnente

tipifica

d
o
e

o
desenvolvirnento

do
conceito

de
género?

D
iferentes

teorias
psicolagicas

tern
procurado

dar
resposta

a
estas

questoes
de

rnodo
diferenciado. A

s
teorias

psicanalIticas
tern

sublinhado
o

relacionarnento
da

crianca
corn

os
p
ro

g
en

ito
res:

a
crianca

pretende
ser

com
o

o
pal

ou
a

m
ae,

identificando-se
corn

o
p

ro
g

e
nitor

do
seu

sexo,e
desse

m
odo

vaiadoptar
os

seus
com

portarnentos,
atitudes

e
valores.

A
s

teorias
de

aprendizagem
social

enfatizarn
o

papel
do

reforço
e

do
castigo

na
adopcao

dos
com

portam
entos

apropriados
ao

género. Ja
as

te
o

rias
cognitivistas

considerarn
esta

aprendizagern
com

o
urn

exem
pio

de
corno

a
crianca

entende
e

dom
ina

classificaçoes,
categorias, scripts

e
esquernas.

E
ste

conceito
de

esquerna,
o
u

seja,
a

estrutura
cognitiva

que
consiste

nurn
conjunto

de
expectativas

e
associaçoes

que
vão

guiar
o

processam
ento

da
inforrnacao

ern
relacao

a
urn

determ
inado

contei’ido,e
igualm

ente
utilizado

pelos
teO

ricos
do

processam
erito

da
inform

acao
para

explicar
o

m
odo

corno
as

criancas
p

ro
cessam

e
organizam

a
inform

acão
sobre

o
género.

A
G

ender
Shernci

Theoiy
considera

que
o

conceito
de

genero
e

rnodelado
tanto

pela
em

ergência
de

capacidades
na

crianca
para

abstrair
regras

gerais
sobre

o
que

é
ser

rnasculino
e

fem
inino,

corno
por

reforço
directo

e
rn

o
d
e

iaçao
social.

P
arece-nos

ser
a

perspectiva
que

rnelhor
articuia

as
teorias

an
te

riores,
já

que
defende

que
todas

as
crianças

form
arn

urn
conceito

de
género

que
afecta

as
suas

atitudes
e

cornportarnentos,
m

as
tarnbém

que
o

significa
do

do
genero

para
um

a
d
eterrn

in
ad

a
crianca

d
ep

en
d
e

da
sua

história
de

aprendizagem
social.

E
ste

rnodelo
utiiiza

o
conceito

de
esquerna

rnas
difere

das
outras

teorias
cognitivistas

ao
transferir

a
atencão

da
sirnpies

ap
ren

d
iza

gern
das

categorias
‘coisas

de
rnenino

/
coisas

de
m

enina
para

o
p

en
sa

rnento
sobre

coisas
apropriadas

para
m

irn
/

não
apropriadas

para
rn

irn
.

D
e

acordo
corn

este
m

odelo,
as

crianças
aprendern

o
com

portarnento
ap

ro
priado

ao
rnesrno

tem
po

que
forrnam

conceitos
de

com
portarnento

ferninino
e

rnascuiino
(M

artin
&

Little,
1
9
9
0
).

O
s

progenitores
não

são
assirn

conside
rados

com
o

a
inica

fonte
de

inf]uência
e

socializacao,
urna

vez
que

se
co

n
si

dera
que

as
criancas

aprendern
através

da
observacao

de
m

uitos
e

diferentes
m

odeios.
D

o
rnesrno

m
odo,

e
ao

contrário
da

teoria
psicanaiItica

que
co

n
si



dera
a

construcao
da

identidade
de

genero
concluida

aos
5, 6

anos,
as

teorias
cognitivistas

corltem
porâneas

enfatizam
os

processos
construtivos

e
acti

vos
ao

longo
de

toda
a

vida.
D

o
que

fica
dito,

ressalta
que

o
perlodo

pré-escolar
é

fundam
ental

na
con

strucão
da

identidade
de

genero. A
form

ação
do

conceito
de

género
n
es

te
perlodo

certam
ente

afectará
as

atitudes
e

os
com

portam
entos

futuros.
N

a
nossa

perspectiva,
para

a
form

acao
de

um
a

atitude
de

equidade
face

ao
g
é

nero,
é

de
especial

im
portância

o
contexto

de
aprendizagem

e
os

m
odelos

apresentadosa
crianca

em
idade

pre-escolar.

1. A
presenca

das
narrativas

no
quotidano

in
f
:

N
unca

as
crianças

portuguesas
em

idade
pre-escolar

estiveram
expos

tas
com

o
hoje

a
um

a
tal

profusão
de

narrativas.
A

ssistem
,

m
uito

m
ais

do
que

as
suas

predecessoras, a
televisäo,

essa
entidade

a
quem

cham
aram

am
a

electrónica;
citando

D
orr,

segundo
Ponte

(1
9
9
8
:

2
6
),

lem
brem

os
a

sua
m

ajor
acessibilidade

e
presenca

nos
lares,

o
seu

peso
fortIssim

o
nas

roti
nas

fam
iliares

e
na

ocupacäo
dos

tem
pos

livres,
a

facilidade
de

m
anejo

dos
televisores

por
parte

das
criancas,

m
esm

o
as

pequeninas.
Esta

m
ajor

exposicäo
das

crianças
a

televisao
im

plica,
obviam

ente,
U

m
a

m
ajor

expo
siçäo

as
narrativas

nela
transm

itidas,
m

esm
o

naquelas
que

näo
tern

as
crianças

com
o

püblico-alvo.
C

om
efeito,

com
o

todos
sabem

os,
as

crianças
säo

tam
bém

espectadoras
habituais

dos
program

as
fam

iliares
ou

para
adultos

(com
o

a
novela

da
hora

de
jantar)

e
grandes

consum
idoras

dessas
narrativas

que
são

os
anüncios.

M
as,

especialm
ente

para
elas,

foi
au

m
en

tada
a

carga
horária

da
prograrnacão

infantil
onde

se
inclui

a
difusão

de
episódios

de
series

de
anim

acão
ou

de
im

agem
real.

A
lém

disso,
“Para

além
da

oferta
teleLiisha

dos
canals

gerieralistas
que

Ihes
é

especialm
ente

din
gida,

as
cassetes

i,Ideo,
osjogos

inform
O

ticos
e

canals
especializados

com
o

o
C

artoon
N

etw
ork,

acessIi.’eI
por

parabolica,
constituern

outras
aIterniatii’as

de
ecrãs”,

escreve
Ponte

(1
9

9
8

:1
1

9
).

A
difusão

em
Portugal

do
hábito

de
alu

guer/com
pra

de
cassetes

video
é

de
fresca

data,
e

com
o

se
aperceberá

m
esm

o
um

não-especialista,
o

ram
o

do
film

e
para

criancas
e

um
valor

seguro.
T

am
bérn

o
m

ercado
do

livro
infantil

é
urn

dos
segm

entos
finan

ceiram
ente

m
ais

sólidos
do

m
ercado

livreiro.
Em

sum
a,

as
indüstrias

para
a

infância
asseguram

a
m

ultiplicidade,
com

plem
entaridade

e
rotatividade

dos
produtos

(tipo:
do

herói
X

veja
o

film
e,

com
pre

o
video,

vista
a

T
-Shirt,

leia
o

livro
ou

a
banda

desenhada,
faça

as
actividades

do
livro

de
activida

des,
jogue

o
jogo

de
consola

ou
de

PC,
use

a
m

ochila,
etc,

etc.)
e

a
publi

cidade
que

os
acom

panha
favorece

o
seu

consum
o.



A
acom

panhar
este

florescer
de

narrativas
apresentadas

sob
os

m
ais

diversos
suportes,

tam
bém

ha
que

apontar
pelo

m
enos

com
o

urna
forte

p
ro

babilidade
a

verificar,
um

a
aIteraco

nas
estruturas

farniliares,
o
cu

pacionais
e

de
vizinhança,

corn
urn

crescente
nürnero

de
m

ães
dedicadas

a
urn

trabaiho
a

tem
po

inteiro.
0

cansaço
resultante

desta
situação

Ievará,
eventualm

ente,
a

reducao
dos

contactos
verbais

(e,
consequentem

ente,
das

narrativas)
a

ter
corn

as
crianças. A

tenderido
a

que
os

pais
portugueses

geral
m

ente
não

acornpanham
esta

m
enor

disponibilidade
m

aterna
corn

urn
redo

brar
de

contactos
verbais

paternos,ternos
que

a
criança

portuguesa
em

idade
pré-escolar

se
m

ove
entre

duas
situacoes

antagónicas:
do

Iado
das

narrativas
prontas-a-usar,

tern
urn

excesso
de

produtos
no

m
ercado;

do
ado

das
n
ar

rativas
que

apresentarn,
com

entam
e

recriarn
o

seu
quotidiano,

existe
a

ten
dência

para
o

défice.
A

qui,
julgam

os,
poderá

intervir
a

educadora
e

o
educador:

quer
corno

agentes
de

narrativização
do

quotidiano
infantil,

que
dotará

de
urna

Iogica,
quer

corno
selectores

e
com

entadores
das

narrativas
apresentadas

pelo
m

ercado.

2
,
0

que
entendem

os
por

narrativa

C
onsiderarnos

aqui
a

expressao
narratii’a

tal
corno

e
deflnida

por
S

tephens
(1

9
9
2
).

Segundo
este

autor,
a

narrativa
constitui-se

a
partir

da
irnbricaçao

de
trés

com
ponentes:

a
história,

que
abrange

as
personagens

envolvidas
em

determ
inados

acontecirnentos,
nurn

espaco
e

tem
po

d
e

terrninados
e

que
possibilita

urna
prirneira

interpretaço
do

que
e

contado;
o

discurso,
a

form
a

espec(fica
com

o
qualquer

história
e

apresentada;
e

um
a

signficacao,
um

a
interpretaço

de
segundo

nIvel
que

o
ouvinte/Ieitor/

/espectador
obtém

a
partir

do
inter-relacionam

ento
da

história
e

do
respec

tivo
discurso.

N
esta

perspectiva,
as

deficiências
de

construçao
(a

nIvel
da

his
tória

e
do

discurso)
que

apresentam
as

narrativas
produzidas

por
criancas

não
as

invalidarn
enquanto

narrativas.
A

ssirn,
urna

m
esrna

história
contada

por
urna

crianca
e

por
urn

adulto
resultará

ern
duas

narrativas,
dado

que
os

discursos
utilizados

seräo
diversos,

e,
autornaticarnente,

diversas
as

respec
tivas

signficacaes.

3. T
ipos

de
narrativa

aqui
considerados

C
onsiderarnos

terern
lugar

neste
trabaiho

tanto
(i)

as
narrativas

produzi
das

por
crianças

corno
(2

)
as

narrativas
produzidas

por
aduitos

para
crianças.

Q
uanto

as
narrativas

produzidas
por

crianças
(i),

considerárnos
narrativa

qualquer
inform

aço
narrativizada

prestada
pela

crianca
sobre

si
propria

(do
tipo

‘eu
fiz

X
,

ou
eu

quero
Z

porque
Y

)
ou

sobre
o

rnundo
(as

novida
des

do
tipo

A
fez

X
).

Q
uanto

as
narrativas

produzidas
por

adultos
para

crianças
(2

),
su

b
d

i
vidim

o-las
ern

dois
grandes

grupos,
de

acordo
corn

a
presença

ou
ausência

da
autoria

da
educadora

ou
do

educador
na

sua
constituicäo:

o
grupo

das
narrativas-iriforrnaçao

e
o

grupo
das

narrativas-objecto.
0

grupo
das

n
ar

rativas-inform
açao

engloba
aquelas

em
que

o
educador

ou
a

educadora
é

autor/a
da

narrativa
e

enquanto
autor/a

explica,
recriando-a,

a
realidade

cir
cundante,

procurando
torná-Ia

acessIvel
a

criança.
U

m
a

narrativa
-inforrnaçao

pode
ser

a
resposta

a
pergunta

Porque
é

que
faz

frio
no

hw
erno?

ern
que

a
educadora

ou
o

educador
diga,

por
exem

plo,
O

Iha,

J oana, fazfrio
porque

no
inverno

o
so!

estc
rnais

distante,
m

ais
longe,

do
terra;

os
ralos

do
so!

dem
orarn

m
ais

tem
po

a
chegar

ate
aqui

e
chegam

rnaisfraqt4i-
nhos;

a/em
disso,

o
so!

L.’ai-se
em

bora
m

ais
depressa,

i/urn
m

a
e

aquece
o

chão
durante

m
enos

tern
p
0
.

Porisso
o

chão
do

nosso
p!aneta,

a
terra,

quando
recebe

ca/or guarda-o
para

depois
o

so/tar
aos

pouquinhos
aos

pouquinhos,
no

!nL’erno
nâo

consegue
arm

azenar
guardat

rnuito
ca/or

de
urn

dia
para

o
outro,

o
que

torna
as

noites
rnaisfrias

tam
bérn.

N
o

exem
plo

citado,
considerarnos

p
er

sonagens
o

sol,
o

planeta
terra,

o
chão...

U
rna

narrativa
explicativa

será
a

que
produz

a
educadora

ou
o

educador
quando,

em
resposta

a
urna

p
er

gunta
ou

sern
ser

solicitado,
inform

a
as

criancas
sobre,

por
exem

plo,
as

razO
es

da
ausência

de
urna

delas:
0

Pedro
não

iiaiaparecerdurante
dezdias

porquefoi
operado

as
am

Igda!as
e

tern
deficarsossegadinho

no
com

a.’
A

p
er

sonagem
desta

narrativa,
escusado

será
rnencioná-Io,

é
o

Pedro.
0

segundo
grupo

de
narrativas

prod
uzidas

por
adultos

para
criancas,

as
narrativas-objecto,

engloba
as

narrativas
de

que
a

educadora
ou

o
educador

e
o

interrnediário
-

enquanto
contador,

Ieitor
apresentador....

B
asicam

ente,
engloba

as
narrativas

prontas-a-usar
disponibilizadas

pelos
vários

rnerca
dos

dos
produtos

para
a

infância
que

acirna
rnencionam

os.
0

desenvolvi
m

ento
tecnologico

conjugado
corn

a
oralizacao

da
cultura

arnbiente
tornou

m
uito

rnais
acessIvel

que
as

geracO
es

anteriores
o

contacto,
em

espaco
de

jardim
de

infância,
corn

narrativas
apresentadas

em
diferentes

suportes
-

suporte
Iivro,

suporte
video....

E
rnbora

esta
situaçao

seja
sobretudo

visivel
e

experienciavel
em

contexto
urbano,

caracteriza
igualrnente,

ernbora
corn

rnenor
intensidade,

o
rneio

rural
-em

qualquer
das

situacoes,
as

criancas
do

pré-escolar
vêem

na
sua

sala
rnais

videos
para

crianças
do

que
algurnas

vez
as

criancas
portuguesas

viram
,

sejam
esses

videos
as

gravacO
es

caseiras
de

fuirnes
ou

series
passadas

na
televisão

ou
de

cassetes
a

venda
nos

circuitos
cornerciais.

Q
uanto

a
livros

infantis,
com

o
verernos

abaixo,
tarnbérn

a
situa



ção,
se

não
e

perfeita,e
hoje

m
elhor

do
que

a
conhecida

pelas
geracöes

p
as

5. A
lguns

exem
plos

sadas.

.
N

ocas
para

urn
inventário

dos
ivros

para
criarlças

presentes
nas

salas
de

jardirn
de

infricia

Sendo
o

Iivro
infantil,

a
par

da
actuacão

da
educadora

ou
do

educador,
urn

dos
grandes

velculos
de

socializaçao
do

espaco
pre-escolar;

reflictam
os

sobre
os

conjuntos
de

livros
para

criancas
que,

de
acordo

corn
a

nossa
expe

riência,
terem

os
m

ais
probabilidades

de
encontrar

na
m

ajor
parte

das
salas

de
jardins

de
infância.

a)
O

s
Iivros

encontrados
resultam

da
acum

ulacao,de
ano

para
ano,de

aqui
sicoes

pontuals;
bastantes

vezes
esta

acurnulacao
rem

onta
a

data
de

fundacao
do

estabelecirnento,
o

que
quer

dizer
por

exem
plo

que
obras

dos
anos

sessenta
e

setenta
não

são
incornuns.

Por
vezes,

m
antêm

-se
obras

francarnente
prornotoras

de
estereótipos

negativos
-

não
56

de
género

com
o

de
dade,

raca,
etc..

Em
m

uitos
casos,

não
existe

um
a

polItica
de

substituicão
de

obras
que

dem
onstre

a
consciência

de
ser

o
Iivro

um
a

ferram
enta

socializadora
que

trabaiha
sem

pre,
m

esm
o

que
ao

servico
do

reforco/prom
ocao

de
realidades

inaceitáveis;
b) G

rande
nüm

ero
destes

livros,
m

esm
o

de
aquisicão

recente,
reforcam

os
estereótipos

acim
a

referidos;
c)

A
penas

urn
n
m

ero
m

uito
reduzido

de
livros

não
reforca

estes
estereó

tipos;
d)E

stão
em

falta
Iivros

prom
otores

da
igualdade

de
direitos

e
oportuni

dades
entre

hom
ens

e
m

ulheres.

Poder-se-á
justificar

este
estado

de
coisas

afirrnando
ser

ele
o

resultado
da

articulacao
entre

as
fracas

disponibilidades
orcam

entais
das

instituicoes
e

a
oferta

do
rnercado

livreiro;
no

entanto,
m

esm
o

a
realidade

descrita
pelas

all
neas

a)
e

b)
pode

alterar-se
favoravelm

ente
se

m
odificarm

os
a

atitude
de

d
es

valorizacao,
consciente

ou
não,

por
parte

dos/as
educadores/as

responsa
veis

pelas
salas,

da
questão

da
prom

ocão
da

dita
igualdade,

desvalorizacão
que

o
panoram

a
agora

tracado
perm

ite
supor.

Q
uanto

ao
m

encionado
em

a),
não

e
nosso

propósito
questionar

nem
a

polItica
de

aquisicoes
pontuais

nem
a

necessidade
(econO

rnica
ou

de
outro

tipo)
de

m
anter

obras
antigas.

Interes
sa-nos

sobretudo
lem

brar
que

a
literatura

para
criancas,

dado
situar-se

no
ponto

de
encontro

entre
literatura

e
form

acao,tern
sido

ao
longo

da
sua

histó
na

o
palco

de
nurnerosos

processos
de

reciclagem
de

produtos
Iiterários.

C
onsiderernos

alguns
exem

plos
de

Iivros
frequentem

ente
presentes

no
m

ercado
que

reflectem
estereótipos

que
contrariam

a
prom

ocão
da

igualda
de

de
oportunidades

entre
sexos:

—
Iivros

em
que

o
saber

é
quase

sem
pre

conotado
corn

o
sexo

m
asculino

ou
por

ele
personificado;

—
livros

sobre
as

profissoes
em

que
continuam

a
prevalecer

im
agens

este
reotipadas,

reforcando
de

forrna
dem

asiado
rIgida

que
ha

profissôes
fe

m
ininas

e
m

asculinas,
deturpando

a
actual

realidade
social

em
que

a
m

aioria
das

profissöese
já

desem
penhada

por
hom

ens
e

m
uiheres;

—
livros

sobre
tecnologia

em
que

os
técnicos

são
geralm

ente
hom

ens,
de

novo
dando

im
agens

que
não

correspondem
a

realidade,
em

que
esta

diferenciacão
e

cada
vez

m
enos

evidente;
—

Iivros
em

que
as

figuras
fem

ininas
aparecem

sisternaticarnente
com

o
sendo

frageis
e

desprotegidas,
sendo

salvas
por

figuras
m

asculinas
que

sim
bolizam

a
forca

e
a

heroicidade.
T

am
bérn

nos
contos

tradicionais,
a

m
aloria

dos
protagonistas

hum
anos

são
hornens,

sendo
retratadas

situacoes
de

grande
diferenciacão

entre
os

dois
sexos.

Isto
levanta

a
questao

dos
contetdos

dos
contos

tradicionais,
conteüdos

por
vezes

prejudicials
quando

se
trata

da
prom

oção
de

urna
visão

do
fem

inino
com

o
género

dotado
de

capacidades
de

decisão
e

actividades,
e

não
apenas

com
o

genero
caracterizado

pela
passividade.

C
orn

efeito,
as

heroInas
dos

contos
tradicionais

rnais
conhecidos

-
B

ranca
de

N
eie,

G
aD

a
B

orraiheira,
C

apuchinho
V

erm
eiho

-
,

assim
corno

as
heroInas

de
alguns

dos
contos

de
autor/a

m
ais

celebrados
-

A
Sereiazinha

de
A

ndersen,
a

Fada
O

riana
de

Sophia
de

M
ello

B
reyner

-são
sobretudo

vItim
as

ou
seres

de
urna

abnegaçao
estereotipadam

ente
fem

inina.
N

ão
serão

portanto,
na

perspecti
va

que
nos

interessa,
m

odelos
de

com
portam

ento
desejáveis.

O
ra,

no
que

se
refere

aos
contos

tradicionais
(com

o
saberá

quem
se

debruce
sobre

a
sua

form
a

de
transm

issão),
estes

sofrerarn
alteracoes

ao
longo

dos
tem

pos;
hoje,

e
im

possIvel
decidir,

entre
todas

as
versO

es
recoihidas,

qual
a

original.
N

os
casos

em
que

isso
é

possivel,
trata-se

quase
sem

pre
de

histO
rias

m
uito

afas
tadas,

quer
na

form
a

quer
no

conteido,
das

versO
es

actualm
ente

contadas
as

criancas.
O

s
principais

inspiradores
destas

versO
es

(Perrault
no

século
XVII,

os
irm

ãos
G

rim
m

no
século

XIX)
recoiherarn

estas
narrativas

do
fundo

oral
popular.

A
s

versöes
apresentadas

diferem
consideravelm

ente:
por

exem
plo,

enquanto
no

C
apuchinho

V
errnelho

de
Perrault

a
m

enina
e

cornida
pelo

lobo,
o

m
esrno

não
acontece

na
versão

grim
m

iana,
m

ais
recente.

0
m

esm
o

p
ro

cesso
se

tem
verificado

corn
os

clássicos
da

literatura
para

criancas:
assisti



m
os,

por
exem

plo,
a

m
ültiplas

versöes
do

LiLro
da

Seh’a
de

K
ipling,e,

se
m

ui
tas

delas
caem

no
cam

po
da

sub-literatura,
outras

ha
corn

qualidade
form

al
e

conteudIstica.
C

onsiderando
toda

esta
evolucao, ha

autores
que

defendem
não

haver
nenhum

obstáculo
a

que
a

educadora
ou

o
educador

adapte,
por

sua
vez,

estas
histórias,

agora
num

a
perspectiva

prornotora
da

igualdade
de

oportunidades.
T

em
os

no
entanto

que
ter

em
conta

que
as

histórias
dos

contos
tradicio

nais
e

dos/as
autores/as

consagrados/as
(com

o
A

ndersen,
W

ilde,
C

arrol,
B

reyner)
constituern

urn
patrim

ónio
cultural,

urn
saber

com
um

,
de

que
as

crianças
não

devem
ser

excluldas
sob

pena
de

diluirern
os

vInculos
de

p
er

tenca
a

um
a

com
unidade

de
que

as
histO

rias
são

elem
ento

congregador.
N

esta
perspectiva,

as
versöes

m
ais

ou
m

enos
autorizadas,

canonizadas,
com

o
as

dos
irm

ãos
G

rim
m

(ja
que

as
versO

es
de

Perrault,
consideradas

dem
asiado

cruas,
estão

hoje
virtualm

ente
fora

de
circulacao),

são
as

que
estão

m
ais

generalizadas
fazendo

ja
parte

do
nosso

im
aginario

colectivo.
D

eixando
em

aberto
esta

questão,
assinalam

os
apenas

que,
entre

a
cen

sura
total

destas
narrativas

tradicionais
e

clássicas
e

a
sua

difusão
não

acom
panhada

de
qualquer

actividade
crItica,

existem
várias

form
as

interm
é

dias
de

transm
issão.

D
o

nosso
ponto

de
vista,

para
além

do,
sem

pre
d

ese
jável,

dialogo
corn

as
criancas

acerca
do

m
undo

proposto
pelas

narrativas
que

Ihes
contam

os,
e

da
apresentaçäo

de
narrativas

em
que

as
heroinas

são
activas,

autónom
as

e
tern

capacidade
de

gerir
o

seu
destino

(caso
de

A
na

dos
C

abelos
R

uivos,
Pipi

das
M

eias
A

ltas,
Pocahontas

ou
M

ulan,
por

exem
plo),e

im
portante

a
apresentacao

do
conto

tradicional
na

sua
versão

canó
nica,

ou
do

conto
de

autor/a
em

versão
original,

eventualm
ente

seguida
da

sua
reconstrução

pelas
crianças.

L
endo/ouvindo

um
a

história,
ainda

que
conto

tradicional
ou

de
autor,

a
criança

intervém
na

construcao
de

urn
novo

significado,
produzindo

assim
um

a
nova

leitura
da

história
condicionada

pelo
conhecim

ento
que

tern
da

lingua
e

por
toda

a
vivência

pessoal
que

a
caracteriza

ate
então.

Este
poten

cial
criador

pode
ser

dirigido
para

vários
jogos

didáctico-literários
em

que
experim

ente
o

prazer
de

participar
activam

ente
na

criaçao
do

texto
ao

m
odi

ficar
a

história:
prolongando-a,

reduzindo-a,
recontando-a

num
novo

espaco,
introduzindo

novas
personagens,

etc..
E

stes
jogos

levam
a

crianca
a

desco
brir

que
ela

própria
pode

ser
autora

de
narrativas.

Esta
noção

de
urn

texto
com

o
m

aterial
passIvel

de
reconstrução

adquire
urna

im
portância

crucial
no

que
toca

a
dim

ensão
ideologica

das
narrativas

para
crianças,ja

que
estas

veicularn
o

sistem
a

de
crencas

e
valores

prO
prios

da
sociedade

que
Ihes

deu
origem

.
C

orno
conciliar

assim
,a

beira
do

século
XXI,

a
tao

debatida
igualdade

de
direitos

e
de

oportunidades
entre

hom
ens

e

m
ulheres

se
grande

parte
da

literatura
infanto-juvenil,

sendo
sobrevivência

de
outras

epocas,
testem

unha,
ainda

hoje,
contra

essa
igualdade?

P
ropoem

-se
a

seguir
em

prim
eiro

lugar,
algum

as
pistas

para
a

identifi
cacao

de
textos

prejudiciais
a

prom
ocao

da
igualdade

de
oportunidades

entre
sexos;

em
segundo

lugar,
algum

as
sugestoes

para
a

desconstrucao
e

subsequente
reconstruçao

desse
tipo

de
textos,

a
fim

de
com

bater
as

m
a

gens
estereotipadas

dos
papéis

fernininos
e

m
asculinos,

de
form

a
a

co
n

tribuir
para

um
a

educacao
nao

sexista
ao

nIvel
do

ensino
pre-escolar;

em
terceiro

e
ültim

o
lugar,

a
aplicaçao

prática
baseia-se

em
narrativas

produ
zidas

por
criancas

em
idade

pré-escolar.

II
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1.
Pistas

para
a

identificaçao
de

textos
prejudicials a

prom
oção

da
igualdade

de
oportunidades

entre
sexos

E
stas

pistas
foram

essencialm
ente

estabelecidas
a

partir
de

duas
publica

çoes
bastante

esclarecedoras:
“A

ctii’idades
para

ut-na
educaçao

näo
sexista.

S
ugestaespara

o
ensino

pré-escolar”
(C

om
issão

da
C

ondicao
Fem

inina,
1

9
7

9
);

e
‘Ten

quick
W

ays
to

A
nalyze

C
hildren’s

B
ooks

for
Racist-n

and
Sexisn-i.”

(H
endrick,

1
9

9
1

).

C
onsiderarn-se

inapropriados
Iivros

cujo
texto

e
im

agem
estejam

cen
trados

apenas
num

dos
sexos

ou
que

veiculem
a

separacäo
dos

sexos:

a)
roupas/objectos/cores:

vestido
cor-de-rosa

para
a

m
enina

e
calcas

azuis
para

o
m

enino;
b)

locals:
a

casinFia
das

bonecas
para

as
m

eninas
e

a
sala

de
construcöes

para
O

s
m

enhnos;
c)

actividades:
a

cozinha
e

a
costura

para
as

m
eninas

e
o

futebol
e

a
carpintaria

para
os

m
eninos;

d)
ernocöes:

a
m

enina
tern

m
edo

e
cFiora,

o
m

enino
não;

e)
atitudes:

a
m

en
m

a
é

passiva,
o

m
en

m
o

activo;
f)

estatuto:
apenas

urn
iinico

sexo
é

representado
corno

heroi;
g)

profissöes
ou

desportos:
o

hom
em

e
taxista

ou
bom

beiro
e

a
m

uiher
em

pregada
dom

éstica
ou

enferrneira;
a

m
enina

vai
ao

ballet
e

o
m

enino
ao

karate;
Fi) desvalorizacäo

do
trabalho

dom
éstico

em
relaçao

a
outras

ocupacoes:
quern

ganha/tem
o

dinheiro
e

o
pai,

pois
a

m
ae

trabalha
em

casa;
i)

fam
Ilia:

desequilIbrio
evidente

da
responsabilidade

m
aterna

e
paterna,

exciusividade
do

m
odelo

da
fam

Ilia
convencional

(o
casal

e
os

fllhos);
j)

linguagem
:

o
uso

de
expressoes

aplicáveis
a

urn
ünico

sexo
(por

exem
plo,

“dona
de

casa”),
o

uso
de

adjectivos
que

excluern
ou

ridicularizam
urn

dos
sexos

(“m
ariquinhas”).

)



2
.

S
ugestoes

para
a

desconstrucao
e

reconstrucao
deste

tipo
de

narrativas
3.

A
plicacöes

práticas
baseadas

em
narrativas

para
crianças

A
educadora

ou
o

educador
poderá

proceder
ao

trabaiho
de

d
es

-re/construcao
de

algum
as

narrativas
de

form
a

a
diversificar

os
m

odelos
corn

que
as

criancas
são

geralm
ente

confrontadas.
E

ste
trabaiho

poderá
incidir

sobre
a

totalidade
da

narrativa
ou

apenas
sobre

urna
parte.

a)
A

des-re/construcao
da

narrativa
feita

pelo
educador

ou
educadora

para
as

criancas
do

pré-escolar
podera

ser
objecto

de
m

odifIcaçoes
ao

riIvel:
•

do
tItulo;

•
da

linguagem
;

•
da

accão,
da

intriga
principal

e
secundária;

•
do

espaco
fIsico

e/ou
do

tem
po

da
historia;

•
das

personagens:
alterando

o
seu

relevo
na

econom
ia

da
narrativa,

alterando
as

funcoes
desem

penhadas,
alterando

a
caracterizacão

fIsica
e/ou

psicologica,
substituindo

urn
sexo

por
outro,

acrescentando
urna

nova
personagem

e/ou
retirando

urna
das

personagens
em

cena,
etc;

•
da

focalizaçao:
contar

a
m

esm
a

história
sob

urn
ponto

de
vista

dife
rente;

•
dos

m
odos

de
expressão:

diálogo
e/ou

m
oriologo.

b)
A

des-re/construcao
da

narrativa
feita

pelo
educador

ou
educadora

em
colaboracao

corn
as

crianças
poderá

ser
objecto

das
seguintes

estraté
gias:

•A
presentar

o
firn

ou
o

inIcio
de

urna
narrativa

as
crianças

e
inventar

corn
elas

urna
nova

(através
de

urn
dialogo

suportado
por

irnagens
com

o
fotografias,

desenhos,
etc.);

•
Irnaginar

a
continuação

de
urna

narrativa
-

seguindo,
por

exem
plo,

o
m

étodo
de

L
O

urs
fariné

proposto
em

F
orm

arC
riancas

L
eioras

(Paris,
1
9
8
4
).

Segundo
este

m
étodo,

a
educadora

ou
o

educador
lê

ou
conta

urn
episódio

da
narrativa,as

criancas
inventarn

urna
sequen

cia
possIvel,

confrontando-se
depois

esta
sequencia

corn
a

que
foi

escrita
pelo

autor
ou

autora;
•

C
onstruir

urn
novo

texto
a

partir
do

confronto
entre

urn
texto

sexis
ta

e
urn

texto
não

sexista
(cuidadosarnente

preparado
pela

educado
ra

ou
pelo

educador),
através

de
urna

discussão
corn

as
criancas;

•
Ler

urn
texto

sexista
e

convidar
urn

rnernbro
da

cornunidade
para

o
cornentar

nurna
perspectiva

não
sexista,

procedendo
em

conjunto
(educador/a-convidado/a

-criancas)
a

urn
trabaiho

sirnultâneo
de

des-re/construcao
do

texto,
através

das
sugestO

es
apresentadas.

D
e

seguida,
apresentam

os
algurnas

aplicacoes
práticas

para
a

recons
trucão

de
narrativas

para
crianças

em
idade

pré-escolar
tendo

em
conta

a
p

ro
blem

ática
em

questão.
U

rna
das

deficiências
das

narrativas
para

criancas,
quanto

ao
que

nos
interessa,

reside
na

falta
de

visibilidade
atribuIda

ao
ferninino;

consequen
ternente,

urna
operacão

de
m

ultiplicação
das

personagens
fem

ininas
será

sernpre
bern-vinda.

O
utra

das
deficiências

frequenternente
encontradas

relaciona-se
corn

a
ligacao

por
assirn

dizer
autornática

do
ferninino

e
do

m
asculino

corn
os

estereótipos
da

ferninilidade
e

da
m

asculinidade
acirna

referidos;
outra

das
operaçO

es
a

efectuar
será,

portanto,
a

atribuicao
as

personagens
(m

asculinas
e

fernininas)
de

actividades
e

papeis
sociais

que
questionem

e
problem

atizern
o

autornatisrno
desta

ligacao.
1.

T
exto

E
stereotipado

P
roposta

de
R

econstruçao

Toca
a

sirene
e

todos
os

bom
beiros

cor
rem

para
o

carro.
(Irnagem

de
urn

rapaz
assustado,

urn
cão

a
correr

e
urn

born
beiro

hornern).
V

ão
depressa

para
apagarern

o
fogo.

(Irnagern
de

vários
bornbeiros

hornens
apagando

o
fogo

de
urn

edifIcio).
Q

Iha!0
cãozinho

está
aflito

em
cirna

da
árvore.

(Irnagem
de

urn
bom

beiro
ho

m
ern

a
salvar

o
cãozinho.

M
etáfora

do
salvarnento

de
um

a
m

ulher
corn

um
a

m
enina

ao
cob

que
se

encontra
de

pe
por

baixo
da

árvore).

Toca
a

sirene
e

todos
os

bom
beiros

cor
rem

para
o

carro.
(Irnagern

de
urn

rapaz
assustado,

urn
cão

a
correr

e
urn

born
beiro

m
ubher).

V
ão

depressa
para

apagarem
o

fogo.
(Im

agern
de

vários
bom

beiros
hornens

e
m

ubheres
apagando

o
fogo

de
urn

edifIcio).
Obha!0

cãozinho
está

aflito
em

cirna
da

árvore.
(Irnagern

de
urn

bom
beiro

hornem
a

salvar
o

cãozinho.
M

etáfora
do

salvam
ento

de
um

a
m

ubhere
de

urn
hom

em
corn

urn
bébé

ao
cob

que
se

encontrarn
de

pé
por

baixo
da

árvore).
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.

Z
azá

dona
de

casa

A
m

ae
foi

as
com

pras
e,

antes
de

sair,
disse

a
Z

azá
para

arrum
ar

o
seu

q
u

ar
to.
Z

azä
com

ecou
por

arrum
ar

a
ca

sinha
das

bonecas.
Puxou

pelos
en

cóis
e

sacudiu-os
a

janela.
Trim

,
trim

,trim
!

Toca
a

cam
painha.

E
o

Z
ezé,

vem
do

futebol.
-Z

azá,
ajuda-m

e
a

concertar
a

bicicle
ta!
-

A
gora

não
p0550,

tenho
de

acabar
de

arru
m

ar
o

quarto.
-

Z
ezé...,

e
se

arrum
ássernos

a
casa

toda
a

m
am

a?
-

B
oa

ideia
-disse

o
Z

ezé
-

C
om

ecam
os

pela
cozinha.

0
Z

ezé
vai

buscar
a

pa
enquanto

Z
azá

varre
a

cozinha.
A

sala
está

desarrum
ada.

0
pai

d
ei

X
O

U
Os

jornais
em

cim
a

da
m

esa,
m

as,
com

a
corrente

de
ar,

estao
todos

espaihados
pelo

chao.
0

Z
ezé

com
eca

a
apanhá-los

e
Z

azá
aspira

o
chão.
Falta

lavar
a

roupa,
m

as
com

a
m

áqui
na

da
m

am
a

näo
custa

nada.
Trim

,
trim

,
trim

!
-

O
utra

vez
a

cam
painha.

Será
a

m
am

a?-
pergunta

Z
azá.

-A
h,

bom
dia

senhor
carteiro?

C
om

o
está?
-

B
em

,
obrigado.

A
m

am
a

está?
-

N
äo,

não
estä,

m
as

estou
cá

eu
para

a
substituir.

-
M

uito
bem

,
não

faz
m

al,
aqui

estão
duas

cartas
e

urna
encom

enda.
-

M
uito

obrigada.
So

falta
ir

pôr
a

roupa
a

secar.
0

Z
ezé

vai
buscar

as
m

olas
e

Z
azá

estende
a

Z
azá

e
Z

ezé
donos

de
casa

A
m

ae
e

o
pai

foram
as

com
pras

e,
antes

de
sail;

disseram
aos

fllhos
para

arrurnarem
0

quarto.
A

Z
azá

e
o

Z
ezé

arrum
aram

O
s

b
o
n
e

cos
e

as
bonecas.

Puxaram
pelos

len
cóis

e
sacudirarn-nos

a
janela.

U
m

de
cada

lado,
fzeram

a
cam

a.
-6

Z
ezé,

ajuda-m
e

a
concertar

a
bici

cleta!
-

E
Se,

em
vez

disso,
arrum

ässem
os

a
casa?-

sugeriu
o

Z
ezé

-
B

oa
deja-

disse
a

Z
azá.

-C
om

ecam
os

pela
cozinha.

o
Z

ezé
vai

buscar
a

pa
enquanto

Z
azá

varre
a

cozinha.
A

sala
está

desarrum
ada.

A
m

ae
d

ei
xou

os
jornais

em
cim

a
da

m
esa,

m
as,

corn
a

corrente
de

ar;
estäo

todos
espaihados

pelo
chão.

0
pal

esqueceu-se
de

arrum
ar

os
livros

na
prateleira.A

Z
azá

arrum
a

os
Iivros

e
o

Z
ezé

aspira
o

cháo.
Falta

lavar
a

roupa,
m

as
corn

a
rnaqui

na
que

a
m

ae
e

0
pai

com
praram

nao
custa

nada.
Trim

,
trim

,
trim

!
-

O
utra

vez
a

cam
painha.

Seräo
o

papa
e

a
m

am
a?-

pergunta
Z

azä.
-A

h,
bom

dia
senhora

carteira?
C

om
o

está?
-

B
em

,
obrigado.

A
m

am
a

e
o

papa
não

estao?
-

N
ao,

näo
estão,

foram
as

com
pras.

-
M

uito
bern,

näo
faz

rnal,
aqui

estao
duas

cartas
e

um
a

encornenda.
-

M
uito

obrigada.
So

falta
ir

pôr
a

roupa
a

secar.
0

Z
ezé

vai
buscar

as
m

olas
e

Z
azá

estende
a

roupa
no

quintal.

roupa
no

quintal.
Zás!

0
Z

ezé
escorrega

e
flca

todo
sujo.
-

D
epressa,

Z
ezé,

vai
m

udar
de

calcas
que

a
m

am
a

deve
estar

quase
a

ch
e

gar!
Z

azá
tira

o
avental

e
penteia-se

ao
espelho.
Trim

,
trim

,
trim

!
-

E
a

m
am

a!-
grita

o
Z

ezé.
-

M
am

a,
arrum

ám
os

e
lim

pam
os

a
casa

toda.
-

D
eixern

Ia
ver.

-O
h,

que
flihos

tao
bonitos

eu
tenho!

M
uito

feliz,
a

m
am

a
abraca

os
flihos.

S
istem

atizacao
das

m
odificaçoes

essenciais:

A
o

nIvel
icónico-visual:

o
Z

ezé
terá

de
ser

visto
num

papel
activo

em
concordância

corn
as

rnodi
ficacoes

a
nIvel

da
linguagem

verbal.
o

papa
terá

de
figurar

ao
ado

da
m

am
a

na
cena

em
que

am
bos

ab
ra

cam
os

fllhos,
etc..

-
D

epressa,
Z

ezé,
varnos

m
udar

de
roupa

que
eles

devem
estar

quase
a

chegar!
A

Z
azá

veste
urnas

calcas
verdes

e
o

Z
ezé

uns
calcO

es
castanhos.

D
epois,

penteiam
-se

ao
espelho.

Trim
,trim

,
trim

!
-Säo

eles!-
grita

o
Z

ezé.
-

M
am

a
e

papa,
arrum

árnos
e

lim
pa

m
os

a
casa

toda.
-

D
eixem

Ia
ver.

-
O

h,
que

fllhos
tao

bonitos
nás

ternos!
M

uito
felizes,

o
pai

e
a

m
ae

abraçam
os

fllhos.

A
o

nIvel
da

linguagem
verbal:

Tftulo:
acrescentou-se

o
nom

e
da

personagem
m

asculina,
ad

ap
tan

d
o

-se
a

expressao
idiornatica

aos
dois

sexos;
A

ccao:
supressao

da
cena

da
ch

eg
a

da
do

futebol
e

da
cena

em
que

o
Z

ezé
escorrega;

E
spaço

fisico:
acrescentam

os
os

b
o

necos
aos

brinquedos
do

quarto;
P

ersonagens:
troca

do
sexo

de
um

a
das

personagens
(a

carteira);
d
ife

rencas
na

caracterizaçao
das

p
er

sonagens
(por

exem
plo,

am
bos

se
penteiam

ao
espelho);

R
elevo

das
personagens:

0
pal

passa
de

figurante
a

personagem
secun

dana
ao

m
esm

o
nIvel

do
que

a
m

ae;
F

uncoes
actanciais:

0
Z

ezé
passou

de
adjuvante

a
sujeito

corn
papel

acti
vo,

ao
m

esm
o

nIvel
do

que
Zaza.

0
destinatario

passa
a

ser
nao

apenas
a

m
ae

m
as

a
personagem

colectiva
m

ae-pal.

T
exto

E
stereotipado

P
roposta

de
R

econstruçao



o
que

faz
a

costureira?
A

joana
precisa

de
urn

vestido
novo,a

m
am

com
prou

aquele
tecido

as
bolinhas

cor-de-rosa.
V

arnos
a

co
s

tureira
tirar

as
m

edidas.
(Irnagern

de
um

a
m

uiher
corn

um
a

aguiha
na

rnão
a

coser
urn

par
de

calcas)
o

que
faz

o
cientista?

o
cientista

ye
as

estrelas
através

de
urn

aparelho
charnado

telescópio.
(Im

agern
de

urn
hom

em
ao

lado
de

urn
rnenino)

o
que

faz
o

senhor
doutor?

Q
uando

tenho
tosse,

o
senhor

doutor
dá-m

e
xarope.

o
que

faz
o

carpinteiro?
Está

a
serrar

um
a

tábua
de

m
adeira.

Q
ue

baruiho!
o

que
faz

o
carteiro?

Tocaa
cam

painha
e

entrega
as

cartas
a

D.
M

adalena:
Q

ue
undo

dia,
S

e
nhor

C
arteiro!

o
que

faz
a

em
pregada?

Tira
o

casaco
quando

chega
e

com
eca

a
passar

a
roupa

a
ferro.

o
que

faz
o

costureiro?
A

Joana
precisa

de
um

as
calcas

novas,
a

m
am

a
e

o
papa

corn
praram

aquele
tecido

as
bolinhas

arnarelas.
V

am
os

a
costureira

tirar
as

m
edidas.

(Im
agem

de
urn

hom
ern

corn
um

a
aguiha

na
m

ao
a

coser
urn

vestido)
o

que
faz

a
cientista?

A
cientista

ye
as

estrelas
através

de
urn

apareiho
cham

ado
telescó

pio.(Im
agem

de
urna

m
uiher

ao
lado

de
urn

m
enino

e
de

urna
m

enina)
o

que
faz

o
senhor

doutor?
Q

uando
tenho

tosse,
o

senhor
doutor

dã-m
e

xarope.
o

que
faz

a
carpinteira?

Estã
a

serrar
urna

tábua
de

m
adeira.

Q
ue

baruiho!
o

que
faz

a
carteira?

Tocaa
cam

painha
e

entrega
as

cartas
a

D.
M

adalena:
Q

ue
undo

dia,
S

e
nhora

C
arteira!

o
que

faz
o

em
pregado?

Tira
o

casaco
quando

chega
e

com
eca

a
passar

a
roupa

a
ferro.

SER
PAl

Ser
pal

é
brincar

corn
os

car
ros

corn
o

filho.

E
flcar

corn
os

flihos
quando

as
rnães

estão
fora.

E
ajudar

as
m

ães
a

fazer
a

lim
peza.

M
as

urn
pal

so
sabe

brincar
corn

carros?
A

cham
que

ele
não

pode
brincar

corn
m

ais
nada?

E
so

brinca
aos

carros
corn

os
flihos,

näo
brinca

corn
as

fllhas?
Q

uando
as

m
ães

tam
bém

estão
em

casa,
o

paljá
não

pode
ficarcorn

os
flihos?

Então,e
se

a
rnãe

não
puder

fazer
a

lim
peza,

o
pal

não
é

capaz
de

a
fazer

sozinho?
Ele

sO
consegue

aju
d
a

com
o

as
criancas?

O
utros

exem
plos:

1.

T
exto

E
stere9tlpado

P
roposta

de
R

econstruçao
I

4.
A

plicacoes
práticas

baseadas
em

narrativas
produzidas

por
criancas

em
idade

pré-escolar

A
qui

apresentam
os

excertos
de

algum
as

narrativas
produzidas

por
crian

ças
que

reflectem
im

agens
m

uito
diferenciadas

e
estereotipadas

relativam
en

te
aos

papéls
m

asculinos
e

fem
ininos.

Sem
ir

contra
as

relidades
retratadas,

e
todavia

im
portante

que
a

educadora
ou

o
educador

as
confronte

corn
outros

m
odelos

possIveis.
Partim

os
do

princIplo
que

estas
actividades

deverão
realizar-se

em
grupo,

de
form

a
a

favorecer
a

existência
de

visO
es

alternativas
das

realidades
em

questao
(estrutura

fam
iliar,

representacao
social

do
sexo...).

A
pO

s
a

el
tura

destas
narrativas,

cabe
ao

educador
ou

a
educadora,

através
de

pergun
tas

do
genero

daquelas
que

aqui
são

propostas,
estim

ular
a

crftica
das

crianças
as

realidades
descritas.

Para
tal,

dará
realce

as
respostas

que
m

anifestem
a

consciência
de

realidades
fam

iliares
ou

socials
prom

otoras
da

igualdade
de

oportunidades
entre

sexos.
N

o
caso

de
estas

respostas
serem

inexistentes,
o

proprio
educador

ou
a

prO
pria

educadora
poderá

sugerir
a

existência
desta

realidade
ou

a
desejabilidade

da
sua

existência,
por

m
elo

de
apresentacoes

de
casos

centrados
num

a
realidade

por
si

vivida
(B

ern,
em

m
inha

casa
é

assim
)

ou
conhecida

(S
ab

em
que

aqule
assim

,
m

as
ha

sItios
em

que
).

1.

Texto
produzido

pela
criança

I Perguntas
para

um
a

desconstruco
do

texto

-
j



2
.

do
A

ntO
nio

Jacinto.
T

enho
urna

m
ana

3.

Sou
C

arolina.
T

enho
4

anos.
N

asci
a

em
baixo.

Sou
urna

m
enina

não
sei

porque.
A

m
am

a
é

Isabel
e

o
papa

é
C

asirniro.
A

m
inha

casa
é

ali.
G

osto
m

uito
de

brincar.
T

enho
dois

m
anos

Q
uando

for
grande

com
o

a
m

ae
näo

quero
ser

nada.
G

osto
m

uito
da

m
inha

L
assie.

A
m

ae
nao

vaia
essa

rua?
P

orque?
N

ão
ha

m
ães

que
gostarn

de
corridas

de
carros?

E
nao

ha
rnães

que
sao

corredoras
de

carros
de

corridas

—
.—

-

o
que

e
nao

ser
nada?

Se
gosta

m
uito

de
brincar

e
da

L
assie,

poderia
vir

a
ser

veterinária,
não?

o
que

faz
a

m
ae?

o
que

faz
o

pai?

(...).
A

m
ae

é
a

R
osa

M
aria

e
o

pai
é

o
A

ntO
nio.

G
osto

m
uito

do
cam

iao
que

e
de

carregar
terra.

Q
uando

for
grande,

you
fazer

casas
com

urn
tractor.

Sou
a

Patricia.
T

enho
4

anos.
A

m
inha

casa
e

ao
pé

do
m

eu
pai.

A
m

inha
m

ae
está

a
fazer

o
alm

oço
para

0
m

eu
pai.

Sou
urna

m
enina

porque
sou

a
Patricia.

G
osto

do
Pantufa,

é
o

m
eu

cäo
p
e

quenino.
Q

uando
for

grande,
quero

ser
m

ae
e

fazer
o

alm
oco.

Sou
o

R
icardo

M
iguel.

T
enho

5
anos.

N
asci

em
A

lm
eirim

.
Sou

urn
rapaz

porque
näo

tenho
cabelos

grandes.

C
om

o
a

A
na

tam
bém

gosta
de

C
a

rniöes,
quando

for
grande,

tam
bérn

pode
fazer

casas
corn

urn
tractor,

näo
pode?

O
s

hornens
näo

sabem
cozinhar?

N
ão

conhecern
nenhum

m
enino

que
tenha

aprendido
a

cozinhar?
N

ão
ha

nenhurn
pai

que
faça

o
alrnoco

ou
o

jantar?

N
unca

virarn
rapazes

corn
cabelos

gra
ndes?

Sou
o

Filipe.
T

enho
3

anos.
A

rninha
casa

e
Ia

em
cirna,

viro
a

esquerda.
N

asci
Ia

em
dm

a,
na

loja

T
exto

produzido
pela

P
erguntas

para
urna

criança
desconstrucao

do
texto

o
carro

é
so

do
pai?

N
ão

será
tarnbém

da
m

ae?
Porque?

U
rn

dia,
a

rninha
m

ae
foi

a
E

spanha
e

tro
u

xe-rne
um

a
bola

e
os

patins.
La

roubaram
um

a
m

ala
cheia

de
coisas,

urn
carniseiro

e
um

as
calcas

a
m

i
nha

m
ae.

A
ssaltararn

0
carro

ao
rneu

pai.

T
exto

produzido
pelaf P

erguntas
para

um
a

crianca
desconstrucao

do
texto

A
m

inha
irm

a
tern

urn
bone

da
outra

rua
o
n

de
o

rneu
pai

vai
aos

carros
de

corridas.

4.
T

extos
produzidos

por
urn

grupo
de

criancas
—

r



v
i=

r

C
orn

este
trabaiho,

esperam
os

poder
contribuir

para
um

a
m

alor
sen

si
bilizacão

de
educadoras

e
educadores

no
que

respeita
a

prom
ocão

da
igualdade

de
genero

na
educacao

pré-escolar.
Porém

,
esta

questäo
não

se
esgota

no
trabaiho

sobre
as

narrativas.
D

everá
ser

pensada
em

relacão
a

toda
a

organizacao
do

trabaiho
do

jardim
de

infância,
no

que
diz

respeito
a

seleccao
dos

jogos,
dos

brinquedos,
das

cancoes.
E

ainda
im

portante
ter

em
conta

a
própria

form
a

de
dinam

ização
das

actividades
e

a
linguagem

utilizada
pelas

criancas.
o

alertar
dos

pals
para

estas
questoese

tam
bém

outra
possIvel

area
de

intervencäo
das

educadoras
e

dos
educadores

no
sentido

de
prom

over
um

a
m

ajor
igualdade

de
oportunidades.

E
speram

os
que

este
trabaiho

possa
servir

de
ponto

de
partida

para
um

a
m

ajor
reflexäo

da(o)s
profissionais

de
educacao

de
infancia,

no
sen

tido
de

integrarem
nas

suas
práticas

educativas
perspectivas

de
inter

vencão
neste

dom
Inio.
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P
re

se
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c
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das
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15
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16

3.
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16
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N
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